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“Entende-se por medicalização o processo que transforma, arti-
ficialmente, questões não médicas em problemas médicos. Pro-
blemas de diferentes ordens são apresentados como “doenças”, 
“transtornos”, “distúrbios” que escamoteiam as grandes ques-
tões políticas, sociais, culturais, afetivas que afligem a vida das 
pessoas. Questões coletivas são tomadas como individuais; pro-
blemas sociais e políticos são tornados biológicos. Nesse pro-
cesso, que gera sofrimento psíquico, a pessoa e sua família são 
responsabilizadas pelos problemas, enquanto governos, autori-
dades e profissionais são eximidos de suas responsabilidades.”

In MANIFESTO “Por uma abordagem não medicalizante nem patologizante da educação” (Br.) 


